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Introdução

A presença de microrganismos, entre eles mais abundantemente as bactérias e os ficomicetos, em amostras de solo permite a análise das condições do solo (MONTAGNE 1998), facilitando o reconhecimento de solos poluídos, contaminados e em outras situações (ABDUL et. al. 1990; CARNIZZI 1967). Estudos recentes têm demonstrado como a contagem e identificação de microrganismos contribui para o conhecimento da microflora e da microfauna dos ecossistemas estudados (RIZZI 1998; CHALAZAR 1998). 

O presente relatório preliminar tem por objetivo listar as principais espécies de microrganismos encontrados na região de Itu, interior do estado de São Paulo, citando, também, os resultados numéricos encontrados nas amostras.

Materiais e métodos

Para a identificação e contagem dos microrganismos das amostras de solos coletadas foram empregados os seguintes equipamentos:

· tubos de ensaio de 15 x 0,9 cm, contendo solução de ágar nutritivo (Deltamax 5%)

· microscópio óptico Zeiss, com objetiva de maior aumento em 150 x

· contador manual Thornpel, com limite de contagem em 5.000 toques

· estufa Beltempo, mantida a 28(1ºC

· ocular com malha graduada em 10 micrômetros quadrados ((m2)

· preparação de lâminas em violeta de genciana, lugol e azul de bromotimol

O material coletado no campo foi imediatamente inoculado nos tubos de ensaio com ágar nutritivo e mantido na estufa por uma semana, sob a temperatura supramencionada. Amostras foram retiradas dos tubos em 6, 12, 24, 48, 72 e 144 horas após a coleta; o material amostrado foi montado em lâminas e submetido aos três tipos de preparação, com os respectivos fixadores-corantes. As lâminas foram examinadas ao microscópio óptico, sob aumento variando de 300 a 1500 x. A contagem dos microrganismos encontrados foi feita utilizando-se o contador manual. 

Resultados

O quadro abaixo ilustra os dados obtidos em amostras coletadas em Itu, de dezembro de 1998 a janeiro de 2000.

Reino

Filo

Espécie


Nº indiv. (m2
% do total da amostra
Local de coleta

Monera

Schizomicophyta
Barhanium flagellata L.
3-4

15-20


Lote 2A

Monera

Schizomicophyta
B. biflagellata (L.) Hox.
0-1

0-5


Lote 2A, 3C e 4B

Monera

Cyanophyta
Zonglium noctitans Baul.
5-6

25-30


Lote 2A, 3C e 4B

Monera

Cyanophyta
Zanycharum votii Billm.
7-10

35-50


Lote 3C

Protista

Euglenophyta
Euglenas euglenas L.
5

25


Lote 2A

Protista

Protozoa

Pseudoameba itrya Nox.
2

10


Lote 3C e 4B

Protista

Protozoa

P. itrya-sempirubrum Nox.
1

5


Lote 3C

Protista

Protozoa

Flavum rostrinum (L.) Nox.
5-8

25-40


Lote 2A

Fungi

Phycomycetes
Phycomyces phycus L.
0-2

0-10


Lote 3C

Fungi

Phycomycetes
P. aurepedunculatum Nox.
3

15


Lote 3C

Fungi

Ascomycetes
Zwintergilium nutens Billm.
2-3

10-15


Lote 4B

Fungi

Ascomycetes
Phallum intervirens Baul.
0-2

0-10


Lote 4B

Conclusões

Pelos dados acima, podemos facilmente concluir que há distribuição regional de certos microrganismos, havendo prevalência de alguns grupos em locais específicos. Isso fica evidenciado, por exemplo, entre os ficomicetos, que se mostraram presentes apenas no lote 3C, e entre os ascomicetos, que se mostraram presentes apenas no lote 4B. Esses lotes, entretanto, apresentaram outros grupos de microrganismos. A cianobactéria Zanycharum votii Billm. apresentou o maior índice de ocorrência, chegando a representar 50% das amostras. 
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